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RESUMO  

Comunidades que vivem nos arredores de áreas de acesso a recursos naturais 
detêm informações importantes sobre o uso e potencial de plantas úteis disponí-
veis, assim como as técnicas e habilidades adotadas para coleta. No entanto, a 
extração exagerada de plantas pode modificar a sua estrutura populacional e alte-
rar a dinâmica do indivíduo em longo prazo. Desta forma, o presente estudo le-
vantou informações sobre conhecimento, uso e técnicas de coleta do candombá 
(Vellozia sincorana L.B.Sm. & Ayensu), planta endêmica dos campos rupestres da 
Chapada Diamantina, Bahia, Brasil, utilizada por moradores locais como combus-
tível para iniciar queima em fogões a lenha, além de avaliar a sua estrutura po-
pulacional em áreas de coleta sugeridas por coletores locais, cujas populações 
estão sob diferentes graus de acessibilidade. O estudo foi esquematizado para 
responder as seguintes perguntas: a) Para qual finalidade os moradores de co-
munidades locais da Chapada Diamantina utilizam o candombá? b) Os usos indi-
cados variam de acordo com a ocupação e gênero dos informantes? c) Quais são 
as categorias de uso mais utilizadas nas comunidades? d) Quais são os principais 
locais para extração da espécie? e) Quais são as técnicas usadas para corte e 
seleção da planta? f) Há diferenças nas densidades, alturas e diâmetros dos indi-
víduos de populações de V. sincorana em dois ambientes de exploração? Entre-
vistaram-se 37 informantes-chave em seis comunidades rurais da Chapada Dia-
mantina. A categoria de uso “combustível” foi a mais reportada com 55 citações, 
seguida de comércio (12), tecnológico (10) e Ritual (2). Tanto os homens               
(G=14,1272; p<0,01), em relação às mulheres, quanto os ex-garimpeiros            
(G=32,643; p<0,001), em relação às demais ocupações parecem 
significativamente conhecer melhor as utilidades da espécie, indicando que 
provavelmente o difícil acesso ao candombá, associado à sua localização no 
entorno das antigas áreas de mineração beneficiou os homens para melhor 
conhecimento do candombá. Foram amostrados 814 indivíduos de V. sincorana 
nas seis populações estudadas. Os ambientes mais distantes das trilhas 
apresentaram densidade (ind.m²) significativamente maior em relação aos 
ambientes mais próximos da trilha, indicando que os ambientes mais acessíveis 
ao recurso são mais perturbados, porém atualmente parecem estar sendo 
substituídos por áreas mais distantes, onde pode ser encontrada maior densidade 
de plantas e indivíduos com características preferidas por coletores. Pode-se 
inferir que atualmente o candombá não possui importância econômica, mas tem 
grande importância cultural para as populações humanas de comunidades rurais 
da Chapada Diamantina, que detêm técnicas e habilidades para coleta do recurso 
que são relevantes para subsidiar ações de manejo e conservação de V. 
sincorana, uma vez que as populações desta espécie apresentaram alterações na 
sua estrutura entre os diferentes ambientes de acesso a espécie. 
 
Palavras-chave: Campos rupestres. Etnobotânica. Extrativismo vegetal. Vellozia-

ceae.  
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ABSTRACT 

Communities living around the areas of access to natural resources hold important 
information about the use and potential of useful plants available, as well as the 
skills and techniques adopted for collection. However, overpumping of plants can 
modify their population structure and change the dynamics of the individual in the 
long term. Thus, this study collected data on knowledge, use and collection 
techniques of candombá (Vellozia sincorana L.B.Sm. & Ayensu), an endemic plant 
of the rocky fields of Chapada Diamantina, Bahia, Brazil, used by locals as fuel to 
start burning in wood stoves, and evaluate their population structure in collection 
areas suggested by local collectors, whose populations are under varying degrees 
of accessibility. The study was outlined to answer the following questions: a) To 
what purpose the residents of local communities in the Chapada Diamantina use 
candombá? b) The uses listed vary by occupation and gender of the informants? 
c) What are the most used categories of use in communities? d) What are the 
main sites for the extraction of the species? e) What are the techniques used to 
cut and plant selection? f) There are differences in the densities, heights and 
diameters of the individual populations of V. sincorana two operating 
environments? We interviewed 37 key informants in six rural communities in the 
Chapada Diamantina. The usage category "Fuel" was the most reported with 55 
citations, followed by trade (12) technology (10) ritual (2). Both men (G = 14.1272, 
p <0.01), compared to women, as the ex-miners (G = 32.643, p <0.001) compared 
to other occupations seem significantly better understand the utility of the species 
indicating that probably the difficult access to candombá, associated with its 
location in the vicinity of the old mining areas benefited men to better knowledge of 
candombá. We sampled 814 individuals of V. sincorana the six populations 
studied. Environments more distant tracks presented density (ind.m²) is 
significantly higher compared to the environments closest track, indicating that the 
environments more accessible to the resource are more disturbed, but now seem 
to be being replaced by more distant areas, which can be found higher plant 
density and individuals with characteristics preferred by collectors. It can be 
inferred that currently candombá has no economic importance, but has great 
cultural significance for human populations in rural communities of the Chapada 
Diamantina, which hold techniques and skills for collecting the resource that are 
relevant to subsidize actions management and conservation of V. sincorana, since 
this species populations showed changes in structure between different access 
environments the species. 
 
Key words: Ethnobotany. Rock fields. Useful plants. Velloziaceae. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

Durante muito tempo o conhecimento de comunidades extrativistas foi igno-

rado pela comunidade científica (ALBUQUERQUE, 2005a), no entanto ele vem 

sendo valorizado, principalmente por etnobiológos (POSEY, 1987 apud 

ALBUQUERQUE, 2005a). Dentre os vários saberes, comunidades humanas 

detêm informações importantes sobre as plantas úteis disponíveis 

(ALBUQUERQUE e LUCENA, 2005), principalmente as comunidades rurais que 

habitam no entorno de áreas de acesso a recursos naturais. A coleta destas es-

pécies, na maioria das vezes, contribui para melhor qualidade de vida dessas po-

pulações (TICKTIN, 2004), tendendo historicamente a adaptar-se a cultura local 

(BERKES et al., 2000). 

Comunidades percebem e agem no ambiente natural, adquirindo habilidades e 

técnicas locais sobre diferentes formas de manejo executadas no seu cotidiano 

(ALBUQUERQUE, 2005b), tornando-se ferramentas importantes para associação 

a estudos ecológicos voltados a compreensão da dinâmica dos processos entre 

seres humanos e natureza (COLAÇO, 2006). 

Considerando estes aspectos, estudos em todo mundo vêm realizando 

levantamentos sobre o conhecimento de pessoas associados aos recursos vege-

tais disponíveis nos arredores de comunidades locais, entre eles: o conhecimento 

ecológico tradicional de crianças sobre plantas selvagens usadas na alimentação 

em uma comunidade no Nordeste da Tailândia (SETAPLVUK e PRINCE, 2007); o 

conhecimento de plantas silvestres comestíveis em uma comunidade Mapuche, 

Nordeste da Patagônia (LADIO e LOZADA, 2003); conhecimento tradicional de 

coletores do capim dourado (Syngonanthus nitens (Bong.) Ruhland) e efeitos da 

colheita sobre a sua estrutura e dinâmica populacional, Jalapão, Brasil 

(SCHMIDT, 2005); e o uso dos recursos disponíveis na Savana da África do Sul e 

sua contribuição para economia local (SHACKLETON et al., 2002).Levantamentos 

como estes podem fornecer informações para conservação da biodiversidade 

local, uma vez que grande parte dos habitats terrestres está modificada e frag-

mentada devido às atividades humanas sobre os recursos naturais disponíveis 

(CASTELETTI et al., 2003).  
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Partindo desse contexto, a região da Chapada Diamantina, parte central do 

Estado da Bahia, corresponde a uma área de aproximadamente 50.610 km² 

(FRANCA ROCHA et al., 2005), distribuída em 23 municípios (SEI, 2011). O 

povoamento humano, desta região começou logo após a expulsão dos índios 

Maracás, por bandeirantes, há um pouco mais de três séculos (GANEM e VIANA, 

2006). A partir de então, deu-se início a exploração dessas áreas em busca por 

pedras preciosas. Essa ação garimpeira, gradativamente foi modificando toda a 

paisagem local (HARLEY, 1995; FRANCA ROCHA et al., 2005; MOURA e 

MARQUES, 2008). 

Esse cenário se intensificou ainda mais após a queda do ouro e do diamante 

que levou os habitantes da Chapada a buscar novos meios para suprir suas ne-

cessidades. Assim, houve uma expansão da agricultura e pecuária. Consequen-

temente, o uso do fogo tornou-se mais intenso, usado na abertura de trilhas, 

pastagem para criação de animais e limpeza de áreas para expansão da agricul-

tura (FUNCH et al., 2005). A utilização dos produtos florestais não 

madeireiros(PFNM) também foi intensificada.  

Esta forte pressão antrópica ocorrida na região, está levando muitas espécies 

vegetais a estado de extinção (MENEZES e GIULIETTI, 2000), como é o caso da 

sempre-viva (Comanthera mucugensis (Giul.) L.R. Parra & Giul.) descrita anteri-

ormente como Syngonanthus mucugensis, espécie da família Eriocaulaceae, cujo 

extrativismo exagerado dizimou parte de suas populações endêmicas de uma re-

gião restrita da Chapada Diamantina (COSTA et al., 2008). 

Todo esse cenário de biodiversidade e exploração humana dos recursos ve-

getais na Chapada Diamantina tornaram a região uma importante área para a 

conservação da biodiversidade, razão pela qual foi criado, em 1985, o Parque 

Nacional da Chapada Diamantina (PNCD) (HARLEY, 1995; GANEM e VIANA, 

2006). Embora a criação de Unidades de Conservação tenha propósito de 

precaver pressões no seu interior, revela-se pouca eficácia em áreas de 

ocupações humanas (HOMMA, 2010).  

A perturbação antropogênica continua intensa no PNCD e nenhuma ideia se 

tem dos impactos dessas perturbações sobre as populações de plantas, espe-

cialmente as plantas raras e endêmicas (VIANA  et al., 2005), que são abundan-
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tes nos campos rupestres da Chapada Diamantina (HARLEY, 1995; CONCEIÇÃO 

et al., 2005; CONCEIÇÃO et al., 2007).  

Essas áreas rupestres são formadas por um mosaico de vegetação herbáceo-

arbustivo, encontradas sobre afloramentos rochosos, predominantemente quartzí-

ticos e areníticos (ALVES et al., 2007; RAPINI et al., 2008; NEVES e 

CONCEIÇÃO, 2010). Esse tipo de vegetação ocorre nas regiões mais elevadas 

da Cadeia do Espinhaço, geralmente acima de 900 m de altitude que compreen-

dem o norte da Chapada Diamantina, na Bahia, até a Serra de Ouro Branco, em 

Minas Geais (RAPINI et al., 2008; VASCONCELOS, 2011). 

Nessas áreas ocorrem vários endemismos, a exemplo da espécie Vellozia 

sincorana L.B.Sm. & Ayensu (Velloziaceae), que floresce com fogo, sendo 

popularmente conhecida como candombá e utilizada principalmente por 

comunidades rurais desta região (SMITH E AYENSU, 1976; CONCEIÇÃO et al., 

2005; CONCEIÇÃO e ORR, 2012).  

Vellozia sincorana é bastante explorada por comunidades locais, tanto em 

serras do PNCD quanto no seu entorno. Essas comunidades utilizam o recurso 

como combustível para facilitar o fogo em fornos e fogões a lenha (FUNCH et al., 

2004). O uso frequente de recursos vegetais indica que populações que vivem no 

entorno de áreas com recursos naturais disponíveis têm um amplo conhecimento 

das espécies nativas (ALBUQUERQUE, 2005a).Como já mencionado, esses 

povos são depositários de parte considerável do saber sobre a diversidade 

biológica, sendo o extrativismo tradicional, frequentemente associado a 

conhecimentos e técnicas de manejo (DIEGUES e ARRUDA, 2001; TICKTIN e 

JOHNS, 2002), adquiridos no decorrer das gerações. 

A coleta exagerada dos recursos vegetais pode afetar suas populações, modi-

ficando a estrutura, alterando a dinâmica do recurso no decorrer dos tempos, 

comprometendo seu crescimento e capacidade reprodutiva (SHAHABUDDIN e 

PRASAD, 2004). Quando o alvo da coleta são os PFNM, pode acarretar em 

diferentes impactos sobre os indivíduos e populações de plantas exploradas em 

função da história de vida, parte coletada e intensidade da coleta (SCHMIDT et 

al., 2007). Partindo dessa premissa, observa-se que um dos grandes desafios da 

pesquisa no novo milênio é desenvolver alternativas reais que levem ao uso sus-

tentável dos recursos naturais (ALBUQUERQUE, 2010). 
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No entanto, não existem estudos que associem o entendimento da relação 

entre os saberes locais e uso dos PFNM nos campos rupestres da Chapada 

Diamantina. Assim, estas investigações, associadas a estudos ecológicos, podem 

ser cruciais para o entendimento da atual situação ambiental das populações de 

V. sincorana, na Chapada Diamantina. Considerando, por exemplo, que esse 

conhecimento pode ser útil não só para coleta de dados ecológicos, como 

também, etonobiológicos acerca do ambiente em que vivem (ALBUQUERQUE, 

2010). 

Nesse viés, torna-se importante realizar tanto análises qualitativas quanto 

quantitativas para discutir o conhecimento etnobotânico e empregar essas infor-

mações para o manejo e conservação dos recursos naturais (HANAZAKI et al., 

2000), principalmente por V. sincorana ocorrer nos campos rupestres, ser uma 

espécie endêmica e útil, tornando-se um recurso importante para conservação da 

biodiversidade. 

Assim, este estudo levantou informações sobre o uso e conhecimento do can-

dombá (V. sincorana) por comunidades rurais, assim como sobre a estrutura de 

populações de V. sincorana em áreas de campos rupestres do PNCD exploradas, 

Chapada Diamantina, Nordeste do Brasil. Pretende-se responder às seguintes 

perguntas:  

1) Para qual finalidade os moradores de comunidades locais da Chapada Di-

amantina usam o candombá? 

2) Os usos indicados variam de acordo com a ocupação e gênero dos 

informantes?  

3) Quais são as categorias de uso mais utilizadas nas comunidades?  

4) Quais são os principais locais para extração da espécie?  

5) Quais são as técnicas usadas para corte e seleção da planta?  

6) Há diferenças nas densidades, alturas e diâmetros dos indivíduos de popu-

lações de V. sincorana em dois ambientes de exploração? 

A partir desses questionamentos, este trabalho busca compreender a dinâ-

mica de uso e exploração de V. sincorana, além gerar informações importantes à 

conservação da biodiversidade no PNCD, produzindo conhecimento técnico 

aplicável ao manejo, assim como a produção de uma cartilha educativa sobre o 

candombá, voltada à educação ambiental a ser trabalhada na região. 
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Candombá (Vellozia sincorana): etnobotânica e populações coletadas em 

dois ambientes no Parque Nacional da Chapada Diamantina, Brasil  

 
Resumo 
 
Vellozia sincorana L.B.Sm. & Ayensu (candombá) é uma planta endêmica dos 
campos rupestres da região central da Bahia, Brasil, utilizada por comunidades 
locais, principalmente como fonte de energia para iniciar combustão em fogões a 
lenha. Apesar da importância cultural e as principais áreas de coleta situarem-se 
no Parque Nacional da Chapada Diamantina (PNCD), Nordeste do Brasil, não 
existem estudos sobre o uso e conhecimento da espécie, assim como do efeito da 
coleta sobre as populações naturais. Assim, o objetivo deste estudo foi levantar 
informações sobre uso e conhecimento do candombá na Chapada Diamantina, 
além de avaliar a estrutura populacional de V. sincorana em diferentes ambientes 
de coleta indicados por coletores locais. Foram obtidas informações sobre esta 
espécie junto a 37 informantes-chave em seis comunidades rurais da Chapada 
Diamantina. Os homens citaram mais usos do candombá em relação às mulheres 
(G=14,1272; p<0,01), assim como os ex-garimpeiros da região, que têm mais co-
nhecimento sobre a espécie (G= 32,643; p< 0,001). Foram amostrados 814 indi-
víduos de V. sincorana nas seis populações estudadas nos diferentes ambientes 
de coleta. Os ambientes mais distantes das trilhas apresentaram maior densidade 
de indivíduos em relação aos mais próximos das trilhas, indicando que os ambi-
entes mais acessíveis são mais perturbados. Este estudo fornece informações 
básicas para conservação do candombá, não só em relação à utilidade da espé-
cie, mas às diferentes habilidades e técnicas adotadas para sua extração, assim 
como aos locais de abrangência do recurso. Chama-se atenção ao fato de que a 
espécie ainda é utilizada pelas comunidades rurais e que populações de V. sinco-
rana sob pressão de coleta ainda persistem, apesar de terem sofrido algumas al-
terações populacionais. O uso do candombá é antigo e local, constituindo uma 
alternativa prática e econômica relacionada à alimentação. A ilegalidade atual de 
seu uso deve ser avaliada, tendo em vista que suas populações naturais ainda 
são abundantes, mas localizadas no interior do Parque Nacional da Chapada Di-
amantina. 
 
Palavras-chave: campos rupestres, planta útil, Velloziaceae.  
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ABSTRACT 

 

Vellozia sincorana L.B.Sm. & Ayensu (candombá) is an endemic plant of the 
“campos rupestres” of central Bahia, Brazil, used by local communities, mainly as 
a source of energy to initiate combustion in wood stoves. Despite this cultural im-
portance and the main gathering areas situated in the National Park of Chapada 
Diamantina (NPDC), Northeastern Brazil, there are no studies on the use and 
knowledge of the species, as well as the effect of collection on wild populations. 
The objective of this study was to collect information about use and knowledge of 
candombá in Chapada Diamantina, in addition to assessing the population struc-
ture of V. sincorana collection in different environments indicated by local collec-
tors. We obtained information on this species with 37 key informants in six rural 
communities in Chapada Diamantina. Men cited more uses candombá towards 
women (G = 14.1272, p <0.01), as well as the ex-miners in the region, who have 
more knowledge of the species (G = 32.643, p <0.001). We sampled 814 individu-
als of V. sincorana the six populations studied in different environments collection. 
Environments more distant tracks showed higher density of individuals in relation 
to the closest tracks, indicating that the environments more accessible are more 
disturbed. This study provides basic information for conservation candombá, not 
only regarding the usefulness of the species, but the different skills and techniques 
used for extraction, as well as the local scope of the resource. Attention is drawn 
to the fact that the species is still used by rural communities and populations of V. 
sincorana pressure collection persist, despite having undergone some alterations 
population. The use of candombá is old and location, providing a practical and 
economical alternative related to food. The current illegality of its use must be 
evaluated, taking into account that natural populations are still abundant, but lo-
cated within the National Park of Chapada Diamantina. 
 
Keywords: rupestrian fields, useful plant, Velloziaceae 
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1. Introdução 

 

A família Velloziaceae possui cerca de 800 espécies endêmicas dos cam-

pos rupestres do Nordeste da Bahia, destacando-se o arbusto Vellozia sincorana 

L.B.Sm. & Ayensu, nativo da Chapada Diamantina (Smith e Ayensu, 1976; 

Giulietti et al., 2005; Mello-Silva, 2013) e localmente denominado como can-

dombá. Essa planta é bastante conhecida por comunidades residentes nessa re-

gião que utilizam seus ramos resinosos como combustível para iniciar fogo em 

fornos e fogões a lenha. O candombá pode estar em risco de extinção local de-

vido, entre outras coisas, à exploração indiscriminada das suas populações por 

comunidades locais (Alves, 1994; Harley, 1995; Funch et al., 2004). Apesar desse 

cenário, o efeito dessas coletas sobre as populações de V. sincorana ainda são 

desconhecidos. 

Quando espécies endêmicas são alvos de coletas, os riscos de extinção 

são mais elevados, como é o caso da sempre-viva de Mucugê (Comanthera mu-

cugensis (Giul.) L.R. Parra & Giul.), restrita a pouquíssimas áreas de campos 

rupestres da Chapada Diamantina (Giulietti et al., 1997; Costa et al., 2008) e atu-

almente sob risco de extinção (MMA, 2008). Sendo assim, é importante conhecer 

como essas comunidades estão agindo sobre os recursos naturais disponíveis no 

seu entorno. Conhecer a história de vida da planta, a parte coletada, a intensi-

dade e o tempo de coleta, pode direcionar ações para conservação da biodiversi-

dade local, uma vez que a coleta pode ocasionar diferentes impactos sobre os 

produtos florestais não madeireiros (Ticktin, 2004).  

Partindo desse contexto, a Chapada Diamantina é uma região com 

potencial para investigações com foco etnobotânico associado a estudos de 

conservação, principalmente no campo rupestre, onde é encontrado elevado 

número de espécies de plantas endêmicas, sendo o seu entorno ocupado por 

comunidades locais que exploraram essas áreas durante bastante tempo em 

busca de pedras preciosas, tendo em comum, também, o extrativismo dos 

recursos vegetais disponíveis.  

A criação do Parque Nacional da Chapada Diamantina (PNCD) há 28 anos 

por decreto de Lei nº 91.655/1985 reduziu o impacto (Ganem e Viana, 2006; 

Funch et al., 2009), mas não impediu que essa riqueza continuasse ameaçada 

http://www.ipni.org/ipni/idAuthorSearch.do?id=12152-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DSyngonanthus%2Bmucugensis%26output_format%3Dnormal
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por pressões antrópicas, como o avanço agrícola, a retirada de madeira, 

queimadas, pastagens, turismo desordenado e exploração dos recursos vegetais 

disponíveis (Harley, 1995; Giulietti et al.,1997; Franca-Rocha et al., 2005). 

Diante isso, este estudo tem como objetivo geral compreender a dinâmica 

de uso e exploração de V. sincorana, visando subsidiar ações de manejo e con-

servação dessa espécie encontrada nos campos rupestres do PNCD. Os 

objetivos específicos desse estudo são 1) levantar os tipos de uso, técnicas de 

coleta e o conhecimento local sobre o candombá (V. sincorana) e 2) comparar a 

estrutura populacional de V. sincorana em áreas com diferentes graus de acesso 

ao recurso. 

 

2. Material e métodos 

 
2.1. Comunidades de estudo 

 
As comunidades de estudo habitam áreas rurais localizadas nos municípios 

de Palmeiras e Mucugê, Chapada Diamantina, região central da Bahia, Brasil 

(Fig. 1). Algumas destas comunidades são bem pequenas, dessa forma não será 

identificada nenhuma delas, a fim de preservar a identidade dos participantes, 

conforme estabelecido no Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 

Embora em meados do século XVII a Chapada Diamantina tenha sido cir-

cundada por grupos populacionais ligados à pecuária, o processo de fixação das 

pessoas nessas áreas só começou a ganhar impulso por volta do século XIX, com 

a exploração aurífera e posteriormente diamantífera (CPRM, 1994; Ganen e 

Viana, 2006).  

A partir dessa época foram distribuídas terras às margens de importantes 

rios locais e as pessoas passaram a desempenhar atividades como mineração, 

criação de animais, extrativismo vegetal e caça (Ganen e Viana, 2006). 

Atualmente, os habitantes dessa região vivem basicamente de duas atividades 

principais: a agricultura e o turismo.  

 As comunidades foram selecionadas por estarem situadas nas adjacên-

cias do PNCD e das serras de ocorrência de V. sincorana, constituindo as comu-

nidades rurais mais próximas das áreas de extração de candombá no Parque. 
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Essas comunidades extraem os recursos vegetais disponíveis nas suas adjacên-

cias, dentre os quais, o candombá é um dos principais.  

 

2.2. Inventário etnobotânico 

 
Antes da realização da pesquisa nas comunidades, os objetivos do estudo 

foram expostos aos moradores, incluindo entre eles, a produção de uma cartilha 

contando a história cultural do uso do candombá (Ver capítulo II), atribuída como 

“retorno” por suas informações. O informante interessado em participar da pes-

quisa foi convidado a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), exigido pelo Conselho Nacional de Saúde por meio do Comitê de Ética 

em Pesquisa (Resolução 196/96), autorização nº 277/2011. Essa fase foi repetida 

sempre que surgiam novos participantes. 

Para seleção dos informantes, conversas informais com vários moradores 

resultaram na amostragem intencional, conhecida também por “Bola de Neve” 

(Albuquerque et al., 2010). Os informantes iniciais indicaram outros da mesma 

comunidade ou de localidades próximas, conduzindo aos “especialistas locais ou 

informantes-chave”, e assim se chegou também a novas comunidades partici-

pantes. A partir dessa fase, as entrevistas foram conduzidas apenas com os es-

pecialistas, indicados como principais conhecedores e/ou usuários do candombá, 

residentes em três comunidades em Palmeiras e três em Mucugê.  

As entrevistas foram baseadas em roteiros semiestruturados (Albuquerque 

et al., 2010), com finalidade de identificar a diversidade de uso da espécie, os 

locais para extração, a distribuição de conhecimento da planta, a pressão 

exercida sobre a planta, assim como os critérios adotados para coleta. O roteiro 

(Apêndice 1) foi aplicado a 37 moradores (homens e mulheres) maiores de 18 

anos que declararam em algum momento já ter feito uso da planta.  

Os informantes-chave foram distribuídos em duas categorias de ocupação 

(“coletores” e “não coletores”) definidas por eles mesmos ou indicadas por outros 

moradores. No grupo coletores foram atribuídas as subcategorias “ex-

garimpeiros” e “outros”. Os ex-garimpeiros foram responsáveis pela introdução do 

uso do candombá nas comunidades, a partir da experiência com as espécies 

locais conquistada na época do garimpo. A subcategoria outros se refere às 



25 
 

 

pessoas que não tinham uma atividade definida, mas que já coletaram a planta 

para uso próprio e/ou comércio em sua comunidade ou entorno, sendo apontadas 

como responsáveis pelo repasse da planta aos vendedores. A categoria não 

coletores é constituída pelas “donas de casas” que adquirem a planta, seja pela 

compra direta ou doação dos parentes ou vizinhos, além dos “vendedores”, que 

são responsáveis pela comercialização da planta em feiras livres, ou entrega nas 

residências dos vizinhos. 

 

2.3. Amostragem das populações de V. sincorana 

 

Vellozia sincorana ocorre em áreas de campos rupestres. Essa vegetação 

é caracterizada pelo predomínio de plantas herbáceo-arbustivas associadas a ro-

chas de arenito e sedimentos arenosos rasos e ácidos, geralmente ocorrendo 

acima de 900 m de altitude (Harley 1995; Conceição e Giulietti, 2002; Conceição 

e Pirani, 2005).  As serras indicadas por especialistas locais como sendo áreas 

bastante utilizadas pela comunidade para extração de candombá foram: Mocó 

Brabo (SMB): 22º85’S e 22º14’W (Fig. 2- a); Candombá (SC): 12º37’S e 41º30’W 

(Fig. 2-b) e Fumaça (SF): 12º35’S e 41º29’W (Fig. 2-c), todas localizadas no mu-

nicípio de Palmeiras e interior do PNCD, Bahia, Brasil. Em cada uma delas um 

especialista foi ao campo e mostrou duas áreas de coleta que corresponderam a 

áreas em ambientes com diferentes graus de acessibilidade, aqui codificados 

como próximo da trilha e distante da trilha. As populações próximas da trilha fo-

ram tratadas como as áreas de acesso mais fácil ao recurso, enquanto as mais 

distantes da trilha foram tratadas como ambientes de difícil acesso à planta. Os 

indivíduos ocorrentes em áreas de 1 ha (100 x 100 m) foram considerados como 

de mesma população, tendo sido amostrados por 10 parcelas de 4 x 4 m sortea-

das. Os indivíduos de V. sincorana foram contabilizados e com uso de fita métrica 

foram realizadas as medidas de altura (H) e diâmetro ao nível do solo (DAS) (Fig. 

3). Em cada serra foi amostrada uma população em ambiente mais acessível à 

coleta e outra em ambiente menos acessível, resultando em seis populações 

amostradas, duas em cada serra. A presença de indivíduos com sinais de corte 

no interior ou entorno das parcelas foi registrada com a finalidade de levantar in-
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dícios sobre existência de coletas pretéritas e/ou atuais de candombá nesses am-

bientes. 

Figura 1. No mapa maior (à esquerda) em preto são indicadas as áreas acima de 1000m de 

altitude da Cadeia do Espinhaço e no mapa à direita a localização do Parque Nacional da 

Chapada Diamantina, Palmeiras e Mucugê, Chapada Diamantina, Nordeste do Brasil. Adaptado 

de Funch et al. (2009). 

 

Figura. 2. Áreas selecionadas para estudos populacionais do candombá (Vellozia sincorana L.B. 

Sm. & Ayensu)  no Parque Nacional da Chapada Diamantina, Nordeste do Brasil. A = Serra do 

Mocó Brabo (SMB); B= Serra do Candombá (SC); C= Serra da Fumaça (SF). 
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Figura. 3. Medidas realizadas em indivíduos de candombá (Vellozia sincorana L.B. Sm. & Ayensu)  

encontrados em parcelas de 4x4 m, Palmeiras, Chapada Diamantina, Nordeste do Brasil.                

H= altura mensurada no nível do solo até a folhas; D= diâmetro mensurado ao nível do solo. 

 

2.4. Análise de dados 

 

As formas de uso de V. sincorana citadas por informantes-chave foram 

distribuídas em categorias e posteriormente comparadas.  Foi realizada uma aná-

lise comparativa dessas citações para verificar se houve diferença entre citações 

de uso da espécie entre os especialistas com base na sua categoria de ocupação 

(coletores e não coletores) e sexo, usando o teste-G Williams (G).  

O mesmo teste foi utilizado para comparar as citações dos métodos adota-

dos para extração da V. sincorana e identificar os locais mais usados para extra-

ção da espécie. A normalidade dos parâmetros populacionais de V. sincorana 

mensurados (número de indivíduos, H e D) foi examinada com o teste de Shapiro-

Wilk. Uma vez que esses não apresentaram distribuição normal, não foi possível 

utilizar análise de variância (ANOVA) e utilizou-se o teste não paramétrico de 

Kruskal-Wallis (H) seguido do teste de Dunn a 5% de probabilidade para verificar 

diferenças na densidade populacional da espécie entre os ambientes com 

diferentes graus de acessibilidade (próximo e distante da trilha) por serra 

estudada. Histogramas de alturas (intervalos de 20 cm) e diâmetros (intervalos de 

5 cm) dos indivíduos foram construídos, separando-se entre as distintas serras e 

ambientes de coleta. Essas distribuições também foram analisadas com teste de 

variância (Kruskal-Wallis) para que pudesse verificar se as populações de V. 

sincorana nos diferentes ambientes de acessibilidade apresentavam diferenças 
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significativas na densidade (número de indivíduos) e tamanho do indivíduo (H e 

DAS). Todos os testes foram realizados com uso do programa estatístico Bioestat 

5.0 (Ayres et al. 2007). 

 

3. Resultados 

 

3.1. Conhecimento e uso do candombá 

 

Dos 37 especialistas locais entrevistados nas comunidades, 95% tinham 

idade igual ou superior a 40 anos. Coletor foi à categoria de ocupação predomi-

nante, com destaque aos ex-garimpeiros (N=14; 38%) quando comparado à ocu-

pação “outros”. Na categoria, não coletores, as donas de casas se destacaram 

(N= 9; 24%) em relação aos vendedores (Tabela 1). Os homens citaram mais 

formas de usos do candombá do que as mulheres (G = 14.1272; p<0.01), assim 

como os ex-garimpeiros em relação às donas de casa e aos vendedores (G = 

32.643; p< 0.001).  

Tabela. 1. Número de formas de usos do candombá (Vellozia sincorana L.B. Sm. & 
Ayensu) distribuídas entre categorias e subcategorias de ocupação de informantes 
residentes em comunidades rurais de Palmeiras e Mucugê, Chapada Diamantina, 
Nordeste do Brasil. 

Ocupação  Categorias de formas de uso   

Categoria Subcategoria Combustível Tecnologia Comércio Ritual Nº de citação 

Coletores   Ex-garimpeiro 3 1 1 - 5a 

   Outros 2 - 1 1 4a 

Não 

coletores 

  Dona de casa 1 - 1 1 3b 

    Vendedor 1 - 1 - 2b 

Letras iguais não diferem estatisticamente entre si pelo teste G Williams (p<0,05). 
Teste G Williams = 32.643; p< 0.001 
 

Seis formas de usos (Tabela 2) foram mencionadas pelos informantes e 

distribuídas nas quatro categorias (combustível, comércio, tecnológico e ritual), 

mas nem todas atualmente usadas nas comunidades. A categoria com maior 

número de citações foi a combustível (55), seguida de comércio (12), tecnológico 

(10) e ritual (2).  

Entre os usos para categoria combustível, iniciar fogo foi o mais citado (36) 

e atualmente utilizado (24). Tanto a tocha (16) como a candeia (3), também estão 
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incluídas nessa categoria, mas não são mais utilizadas nas comunidades. A 

categoria comércio (venda) foi citada 12 vezes, mas apenas dois informantes 

asseguraram ainda vender o candombá em feiras livres ou receber encomenda 

de outros moradores da comunidade onde residem.  

 

Tabela 2. Descrição de usos do candombá (Vellozia sincorana L.B.Sm. & Ayensu) 

distribuídos em categorias e subcategorias, Chapada Diamantina, Nordeste do Brasil. 

Categorias Subcategorias Descrição 

Combustível 

Iniciar fogo 

 

Os moradores retiram toda folha seca envolta no pseudocaule do 

candombá, em seguida separam pequenas porções para ser 

utilizada como energia para facilitar a propagação do fogo na 

lenha. Atualmente utilizado nas comunidades de estudo. 

 

Tocha 

Após a retirada de todas as folhas verdes do candombá, uma 

haste de madeira é introduzida na sua roseta servindo de base 

para o manuseio do material, sendo acesa a sua parte inversa. 

Segundo informantes, a tocha em chamas libera pequenas faíscas 

que mantêm o fogo aceso, impedindo que o vento o apagasse. 

 

Candeia 

A confecção da candeia é similar a da tocha. Sendo que a 

candeia é utilizada no interior das residências. Informantes 

afirmam que foi utilizado na época que não havia energia elétrica 

nas comunidades. 

Comércio Venda 

 

No geral, no passado a venda do candombá era realizada 

durante em feiras livres de toda região da Chapada Diamantina. 

No entanto, atualmente o comércio ocorre por encomenda de 

vizinhos. 

 

Tecnologia 

 

Cola 

 

De acordo com informantes, bate-se o candombá sobre uma 

pedra, em seguida junta todo pó que é liberado pela planta e 

utiliza-se como isolante. Utilizada na época da mineração na 

Chapada Diamantina. 

 

 

 

Ritual  

 

Mágico 

religioso 

 O candombá é aceso a sua fumaça é liberada dentro das   

residências, como incenso para afastar os “maus espíritos”. 
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Observou-se a presença de outros vendedores em algumas comunidades, 

mas esses não quiseram fazer parte do estudo. A cola (10) era frequentemente 

usada por garimpeiros para isolar rachaduras dos instrumentos do garimpo. O uso 

mágico religioso (2) também deixou de ser usado nas comunidades (Tabela 3). As 

áreas mais reportadas para coleta do candombá foram as serras do Mocó Brabo, 

Candombá, Morrão e Bom Jardim (G = 30.1581; p<0,05) (Tabela 4). 

 

Tabela. 3. Categorias e subcategorias das formas de usos do candombá (Vellozia 
sincorana L.B. Sm. & Ayensu) citadas por 37 informantes-chave de comunidades rurais 
de Palmeiras e Mucugê, Chapada Diamantina, Nordeste do Brasil.  

 
Categorias  
 

Número de 
Citações 

Subcategoria Número de Citações Uso Atual 

Combustível 
 

   55 
Iniciar fogo 36 24 

Tocha 16 - 
Candeia 3 - 

 
Comércio 
 

12 
 

Venda 
 

12 2 

 
Tecnologia 
 

10 Cola 10 - 

 
Ritual 
 

2 
Mágico 
religioso 

2 - 

 
Tabela. 4. Locais de coleta do candombá (Vellozia sincorana L.B.Sm. & Ayensu) citados 
por informantes-chave, localizados nos municípios de Mucugê e Palmeiras, Chapada 
Diamantina, Nordeste do Brasil.  

Locais de coleta Município Número de citações Frequência de citação (%) 

Serra do Mocó Brabo Palmeiras 13 27 

Serra do Morrão Palmeiras 6 13 

Serra do Candombá Palmeiras 6 13 

Serra do Bom Jardim Palmeiras 6 13 

Serra do Mastruz Mucugê 5 10 

Morro do Migué Mucugê 3 4 

Serra da Fumaça Palmeiras 3 4 

Serra do Capa Bode Mucugê 3 4 

Serra do Gobira Mucugê 1 1 

Larga do Leobino Mucugê 1 1 

Serra do Rio Preto Mucugê 1 1 

*
1% declara nunca ter coletado, mas adquire a espécie por outros meios na comunidade onde 
reside. 
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No processo de coleta do candombá, o critério mais reportado foi a retirada 

da planta inteira (corte na base) com 23 citações (62%), seguido do corte de ape-

nas um dos ramos, com seis citações (16%) (G= 24.762; p< 0.01). Os coletores 

do candombá tem preferência por plantas com diâmetros maiores (G=23.642; 

p<0.01), representando 59% das citações. 

 

3.2. Estrutura de populações de V. sincorana 

 

Nas seis populações estudadas nos diferentes ambientes de coleta, amos-

traram-se 814 indivíduos de V. sincorana. A serra da Fumaça (SF) foi à área que 

apresentou a menor concentração de indivíduos (H=31,4127; p<0,001; Tabela 5). 

A serra do Mocó Brabo (SMB) apresentou 266 indivíduos, sendo 88 encontrados 

mais próximos da trilha, enquanto 178 foram encontrados mais distantes da trilha 

(H= 2,900; p=0,083; Tabela 5).  

Na serra do Candombá (SC), as populações do ambiente mais distante 

apresentaram maior densidade em relação ao ambiente mais próximo (H= 13,771; 

p<0,01; Tabela 5). Dos 386 indivíduos amostrados nessa serra, 348 estão 

concentrados no ambiente mais distante da trilha, enquanto 38 estão mais 

próximos da trilha, onde duas das parcelas avaliadas não apresentaram nenhum 

indivíduo. A SF apresentou 139 indivíduos, sendo 86 deles encontrados no local 

mais distante da trilha e 53 no ambiente mais próximo da trilha (H=2,714; 

p=0,099, Tabela 5).  

 

Tabela. 5. Média ± Desvio padrão da densidade populacional (ind./m²) de Vellozia sincorana 
L.B.Sm. & Ayensu por serras nos diferentes ambientes de coleta, Parque Nacional da Chapada 
Diamantina, Nordeste do Brasil. 

                                                                     Serras 

Ambientes de coleta Mocó Brabo *                    Candombá *                Fumaça * 

 

Próximo à trilha 
  0,4 ± 1,1 Aa      0,2 ± 0,3 Aa    0,2 ± 0,09 Ba 

Distante da trilha 0,3 ± 0,7 Aa      2,3 ± 1,4Ab     0,5 ±0,4 Ba 

Média ± Desvio padrão seguido pelas mesmas letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas 
colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Kruskal-Wallis, seguido pela 
comparação de Dunn a 5% de probabilidade. 
*
Teste de Kruskal-Wallis (H=31.4127; p<0,001; Dunn<0,05). 

 



32 
 

 

Os ambientes mais acessíveis das serras SMB e SC, no momento da co-

leta de dados, não apresentaram vestígios de extração, ao contrário do que foi 

observado no ambiente menos acessível. A presença de corte em plantas e fo-

lhas secas de candombá no interior e no entorno das parcelas foram detectadas 

nas localidades mais distantes da trilha em ambas as serras citadas acima.   

As maiores proporções de indivíduos da SMB, tanto no ambiente próximo 

da trilha, como no mais distante estão nas primeiras classes diamétricas até 10 

cm (H= 220.9; p<0,01). Enquanto para classe de altura essas duas populações 

não apresentaram diferenças significativas entre si (H= 3,568; p=0,059) (Fig. 5 e 

6). 

As distribuições de V. sincorana por classes diamétricas não diferiram entre 

os diferentes ambientes da SC (H=0,6889; p=0,406). Enquanto para classe de 

altura os indivíduos encontrados mais próximo da trilha estão mais bem distribuí-

dos nas primeiras classes de alturas até 40 cm (H=369,43; p<0,01) (Fig. 5 e 6). 

No ambiente mais distante da trilha da SF, as populações de V. sincorana 

apresentaram indivíduos com diâmetros menores ou iguais a 5 cm e ausência de 

plantas com diâmetros maiores que 20 cm (H=127.36; p<0,001), diferindo dos 

candombás encontrados mais distantes da trilha, que embora em uma proporção 

menor, quando comparado com as demais classes diamétricas, apresentou indi-

víduos com diâmetro maior que 25 cm. Mais distante da trilha, também foi encon-

trado os maiores indivíduos por classe de altura (>60 cm) (H=13.7867 p<0,001) 

(Fig. 5 e 6). 
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Figura. 5. Distribuição da frequência de indivíduos de Vellozia sincorana L.B.Sm. & Ayensu por 

classes diamétricas (medidas ao nível do solo) nos diferentes ambientes de coleta, Parque 

Nacional da Chapada Diamantina, Nordeste do Brasil. 
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Figura. 6. Distribuição da frequência de indivíduos de Vellozia sincorana L.B. Sm. & Ayensu por 

classes de altura nos diferentes ambientes de coleta, Parque Nacional da Chapada Diamantina, 

Nordeste do Brasil. 
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4. Discussão 

 

4.1. Conhecimento e uso do candombá 

 

O fato dos homens das comunidades rurais estudadas conhecerem mais 

formas de usos do candombá que as mulheres pode ser devido aos locais de 

difícil acesso onde o candombá é encontrado na natureza, assim como às ativi-

dades que eles exerciam.  

Possivelmente, em seu dia-a-dia de trabalho no garimpo, os homens de-

senvolveram maiores percepções e práticas a cerca do uso do candombá, uma 

vez que esse é encontrado nas adjacências das antigas áreas de mineração. Já 

as mulheres tenderiam a realizar as atividades domésticas e coleta de recursos 

próximos às suas habitações. Tendo em vista que as divisões sociais entre ho-

mens e mulheres em uma comunidade podem resultar em diferença de conheci-

mento quanto ao uso da vegetação local e às habilidades com o recurso (Kainer e 

Duryea, 1992; Guerrero et al., 2008). 

Em comunidades rurais, a queima de espécies lenhosas é frequentemente 

utilizada como fonte de energia para cozinhar alimentos em fogões a lenha. Ape-

sar de V. sincorana não estar neste grupo, o seu atual uso nas comunidades ru-

rais da Chapada Diamantina é bastante similar, diferindo-se por funcionar apenas 

como agente iniciante da combustão. Este uso pode estar relacionado tanto a 

questões sociais, pelo alto custo do gás liquefeito de petróleo (GLP), como por 

falta de meios de comunicação em algumas destas comunidades para efetivação 

do transporte do GLP, a exemplo do que também foi observado em comunidades 

rurais da Índia (Rajwar e Kumar, 2011). Outro fator adicional que deve ser consi-

derado é a tradição do uso do candombá nessas comunidades, pois o fogão a le-

nha faz parte da história de vida dos moradores.  

Todo esse cenário permite constatar que a utilidade do candombá nessas 

áreas rurais está associada a questões socioeconômicas e culturais, pois mesmo 

com a presença de fogões a gás nas residências, esses não substituíram a lenha, 

o que também foi observado com uso de plantas lenhosas em duas comunidades 

rurais do interior da Paraíba (Ramos e Albuquerque, 2012).  
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No entanto, com a chegada da energia elétrica nas comunidades, esta 

mesma tradição não permaneceu ativa para os demais usos atribuídos ao can-

dombá na categoria combustível (candeia e tocha) (vide tabela 2). Além disso, o 

uso de lanternas foi gradativamente substituindo tanto a candeia, como princi-

palmente a tocha. As novas fontes de energia ofereceram uma melhoria na quali-

dade de vida aos moradores destas comunidades rurais, uma vez que segundo 

informantes, a fumaça liberada pela queima do candombá incomodava bastante, 

chegando a causar problemas respiratórios.  

Outros usos, como a cola (tecnologia) e o uso mágico religioso (ritual) (vide 

tabela 2), também foram extintos. Provavelmente, devido ao uso como cola estar 

diretamente relacionado ao trabalho do garimpo, o mesmo foi reduzido ou extinto 

após o declínio da atividade mineradora na região. Já o uso mágico religioso pode 

ter entrado em desuso, também pela associação do forte odor liberado pela 

fumaça do candombá (vide capítulo II). Atualmente, estes usos fazem parte 

apenas do conhecimento dos moradores, mas não são mais utilizados.  

Nessas comunidades, o candombá está sendo coletado quase que exclusi-

vamente para uso doméstico e a busca por razões comerciais aos poucos está 

sendo extinta. A obtenção do recurso encontra-se basicamente inserida em um 

sistema de troca de favores entre parentes e vizinhos próximos. Na maioria das 

vezes, uma ou mais pessoas da comunidade saem para coleta e trazem para os 

demais moradores, principalmente para os mais idosos que não têm mais condi-

ções físicas de realizar esse tipo de tarefa. No entanto, ainda existem alguns ven-

dedores, sendo que em 2012 o custo aproximado de um saco de linhagem com o 

candombá já pronto para uso era de R$ 25,00 e a unidade do pseudocaule R$ 

3,00.  

O fato dos coletores possuírem diferentes métodos para coleta do can-

dombá parte da premissa que tais meios não colocam a espécie em risco. Aque-

les que optam pelo corte de apenas um ramo afirmam que esse método facilita a 

coleta e mantém a planta viva. Em contrapartida, as pessoas que retiram a planta 

inteira também acreditam que esse tipo de coleta não está colocando o candombá 

em risco, pois não é necessário cortar e assim danificar várias plantas. O efeito da 

coleta dos produtos florestais não madeireiros pode ter diferentes impactos sobre 

as suas populações, o que dependerá da história de vida da planta, a parte cole-
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tada, o meio ambiente, as condições de gestão (Ticktin, 2004), assim como a téc-

nica aplicada para coleta. A partir desta perspectiva, é importante testar as 

diferentes técnicas utilizadas para coleta de V. sincorana, a fim de se estimar qual 

delas oferecem menores riscos às suas populações. 

 

4.2. Populações de Vellozia sincorana nos dois ambientes de coleta  

 

É provável que nos dois ambientes da SMB esteja ocorrendo regeneração 

das populações de V. sincorana, observado pela elevada proporção de indivíduos 

com diâmetros menores que 10 cm. No entanto, é importante verificar se a abun-

dância nas primeiras classes diamétricas e a redução ou ausência nas classes 

maiores que 10 cm estão relacionadas com a preferência de coletores por plantas 

com diâmetros maiores, assim como constatado com outras plantas uteis do Cer-

rado (Felfili e Júnior-Silva, 1988; Martins, 1993; Magalhães et al., 2012). Outro 

fator que pode ser levado em consideração é a relação com queimadas nas 

áreas, já que essa espécie depende do fogo para florescer, e consequentemente, 

para produzir novos indivíduos via sementes (Conceição e Orr, 2012).  

A tendência à menor densidade de indivíduos de V. sincorana nas proximi-

dades da trilha é condizente com as áreas informadas como as mais coletadas, 

sendo as mais acessíveis, o que diminui o esforço despendido na coleta, tendo 

em vista que os candombás ocorrem em áreas de altitudes elevadas, muitas ve-

zes sem acesso para animal e quase exclusivamente dentro do PNCD. No en-

tanto, parece que o ambiente mais acessível para coleta da espécie está sendo 

substituído, uma vez que foram observados indivíduos cortados e presença de 

folhas secas (vide apêndice 2) nas populações mais distantes da trilha, tanto na 

SC como na SMB. A diminuição do recurso ofertado no local mais acessível e a 

sua maior disponibilidade no ambiente mais afastado da trilha, além da 

disponibilidade de indivíduos com alturas e diâmetros maiores, parecem estar 

levando os coletores aos ambientes mais distantes, onde há plantas com 

características que correspondem aos critérios adotados para seleção do 

candombá. 

Cenário similar a este foi observado por estudos de Monteiro et al. (2006) 

na região Nordeste de Pernambuco, Brasil, onde relataram que a coleta pode 
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estar associada aos locais de maior abundância de recursos, assim como locais 

mais próximos das comunidades, onde além de possuir número menor de indiví-

duos, não apresentam os diâmetros preferidos pela comunidade local.  A diminui-

ção do número de indivíduos de V. sincorana nas áreas mais próximas das trilhas 

também pode estar relacionada aos critérios adotados para seleção do indivíduo 

coletado, já que o meio mais reportado para corte do candombá foi a extração da 

planta inteira. 

Aliado à situação ambiental que se encontram as populações de V. sinco-

rana, outro fator que pode ser responsável à tendência a maior pressão de coleta 

no ambiente mais distante da trilha é a criação do PNCD, já que as áreas mais 

acessíveis tornam-se ambientes mais suscetíveis à fiscalização, impedindo ou 

reduzindo a exploração dos recursos naturais ali disponíveis, levando à busca por 

locais mais distantes. Esse deve ser o caso da SF, onde não foram observados 

indivíduos cortados e nem vestígios de extração, tanto na população mais 

distante, como na próxima da trilha. A SF possui visitação intensa devido à ca-

choeira da Fumaça, sendo que a Associação de Condutores e Visitantes do Vale 

do Capão (ACV-VC) monitora o acesso dos turistas há mais de 10 anos. Não 

apenas a fiscalização, mas a simples presença de turistas também deve inibir a 

ação dos coletores nessas populações de V. sincorana. 

 

4.3. Conservação de Vellozia sincorana 

 

Com o presente estudo é possível saber que a diversidade de usos do can-

dombá foi maior na época em que não havia energia elétrica, sendo que atual-

mente sua exploração não possui grande importância econômica para as comuni-

dades. Porém, a planta possui relevância cultural e ainda é alvo de coleta pelos 

moradores de comunidades rurais na Chapada Diamantina, que a usam tradicio-

nalmente como combustível para propagar o fogo na lenha. 

Os dados populacionais de V. sincorana indicaram tendências à diminuição 

de tamanho e densidade de indivíduos nos ambientes mais acessíveis à coleta de 

candombá, mas isso não é um resultado alarmante para conservação, pois 

mesmo tendo sido alvo de coleta por dezenas de anos, essas populações não se 

extinguiram. Além disso, há elevada proporção de indivíduos com até 20 cm de 
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altura nas populações próximas à trilha da SMB e SC, indicando que provavel-

mente está havendo recrutamento de indivíduos nessas áreas. Apenas a SF não 

apresentou porcentagem elevada de indivíduos com até 20 cm de altura e isso 

pode estar relacionado ao tempo sem ocorrência de incêndio nessas populações 

de V. sincorana no caminho da cachoeira da Fumaça (ao menos 14 anos), já que 

há relação do fogo com a reprodução da espécie (Conceição e Orr, 2012). Já a 

SC é alvo frequente de incêndios, ao menos a cada três anos, sendo que a SMB 

foi afetada pelo grande incêndio de 2008. Além disso, ambas as serras foram as 

mais citadas como local de coleta em relação à SF. Apesar da SF ser a serra com 

menor impacto de distúrbios (fogo e coleta), ela foi onde as populações de V. sin-

corana foram menos abundantes.  

Dessa forma, as relações do fogo e pressão de coleta devem ser avaliadas 

em detalhe, tanto de modo isolado como combinado, a fim de se saber como é o 

impacto desses distúrbios nessas populações de V. sincorana. Além da interfe-

rência direta na reprodução da planta, o fogo pode ter papel importante no con-

trole de biomassa de espécies competidoras, principalmente gramíneas de porte 

elevado que encobririam indivíduos de V. sincorana.  Outro fato de suma impor-

tância que deve ser considerado para a conservação é o endemismo da espécie 

(Prevedello e Carvalho, 2006), sendo que V. sincorana é praticamente restrita ao 

PNCD. Apesar de ocorrer em amplitude geográfica limitada, as populações da 

espécie são muito abundantes onde ocorrem (Silva, 2013), cobrindo vastas ex-

tensões de campos rupestres de diversas serras do parque. 

As informações provenientes das entrevistas nas comunidades rurais são 

de grande relevância para tomada de decisões sobre a conservação de V. sinco-

rana, pois revela o conhecimento do candombá pelas comunidades locais, não 

apenas sobre as potencialidades de uso direto da espécie, mas também quanto 

aos diferentes critérios para corte e seleção do recurso, assim como aos locais de 

abrangência da espécie. 

  Em conclusão, chama-se atenção ao fato de que a espécie ainda é utili-

zada pelas comunidades rurais e que populações de V. sincorana sob pressão de 

coleta ainda persistem, apesar de terem sofrido algumas alterações populacio-

nais. Assim, a utilização sustentável do candombá na região deve ser avaliada, 

pois poderá ser uma forma eficiente para conservação de V. sincorana, assim 
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como foi proposto em outros casos avaliados a partir de estudos etonobiológicos 

associados aos de ecologia de populações, nos quais foi recomendado o desen-

volvimento de práticas sustentáveis juntamente com estratégias de conservação, 

unindo o conhecimento ecológico local a estudos científicos e políticas públicas 

para desenvolvimento de métodos para coleta sustentável dos recursos florestais 

não madeireiros (Ticktin e Nantel, 2004; Monteiro et al., 2006; Oliveira et al., 2007; 

Schmidt et al., 2007; Schmidt e Ticktin, 2012).  
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Figura 4. Formas de uso do candombá (Vellozia sincorana L.B. Sm. & Ayensu) citados por 
informantes-chave de comunidades rurais de Palmeiras e Mucugê, Chapada Diamantina, 
Nordeste do Brasil. A: partes secas despedaçadas com facão. B: quantidade de candombá 
suficiente para acender fogo. C: fogo iniciado a partir do uso do candombá. D: introdução de haste 
de madeira na roseta do candombá para confecção da tocha. E: tocha pronta para uso. F: tocha 
acesa. G: partes secas do candombá em residência de informante. H: pseudocaules encontrados 
em residência de informante. 
 
. 
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1. Introdução 

 

      Investigações etnobotânicas tem sido a principal abordagem utilizada por ci-

entistas em todo o mundo, como estratégia para estudos que visam o conheci-

mento de plantas utilizadas por comunidades locais. Nesse viés, o pesquisador 

passa a conhecer também a cultura e o dia-a-dia da comunidade envolvida, re-

sultando no conhecimento de conceitos locais, assim como as técnicas e habili-

dades com espécies utilizadas (Patzlaff e Peixoto, 2009).  

     Partindo desse contexto etnobotânico, a “contribuição” de trabalhos científicos, 

após finalização do projeto de pesquisa em comunidades locais ainda é um tema 

recorrente e que necessita ser mais explorado, principalmente quando essas pes-

quisas não envolvem nenhum benefício financeiro. Ainda são ausentes os deba-

tes no meio científico sobre a importância de “retornar” atividades ao público par-

ticipante e uma forma de apresentar o conhecimento obtido no decorrer do estudo 

(Albuquerque et al., 2012). No entanto, observa-se que há uma preocupação por 

parte dos pesquisadores sobre essa responsabilidade com as comunidades 

envolvidas, tendo em vista que ele é constantemente desafiado pela noção da 

sua “obrigação ética” (Albuquerque et al., 2010).  

Esses mesmos autores trazem discussões sobre caminhos que podem ge-

rar iniciativas para tradução dos resultados dos estudos às comunidades, princi-

palmente quando esses não envolvem retorno econômico.  Dentre as várias for-

mas utilizadas de “retornar ou devolver” o conhecimento aos informantes locais 

estão: seminários interativos, teatro, folhetos ilustrativos e livros que poderão ser 

utilizados a depender do público e objetivo da pesquisa (Albuquerque et al., 

2010).  

       Diante das colocações expostas acima, entende-se como “retorno” um meio 

ético de “retribuir” aos participantes do estudo pelas informações disponibilizadas 

no decorrer do desenvolvimento do projeto científico na sua comunidade. Por-

tanto, este estudo traduziu em linguagem acessível parte dos resultados do pro-

jeto “Uso e conservação do candombá (Vellozia sincorana): planta endêmica da 

Chapada Diamantina, Bahia, Brasil”. Esta pesquisa identificou os principais usuá-
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rios do candombá, os usos da espécie, locais de coleta, e as técnicas e habilida-

des empregadas para extração do recurso.  

     A cartilha intitulada como “Uso e conhecimento do candombá” será utilizada 

como “retorno” aos participantes do estudo e só foi confeccionada após apresen-

tação dos resultados parciais da pesquisa às comunidades, e posterior aceite da 

ideia pelas mesmas. O material didático será distribuído gratuitamente nos povo-

ados e escolas da região da Chapada Diamantina. 

     Este estudo teve como objetivo registrar as histórias de uso e conhecimento do 

candombá em linguagem local e pouco científica junto às comunidades rurais dos 

municípios de Palmeiras e Mucugê.  Entendemos que esta cartilha provocará re-

flexões por parte dos demais pesquisadores, sobre a importância de transcrever 

os resultados de estudos científicos em linguagem acessível aos participantes do 

estudo, assim como ajudará a divulgar o saber local às demais comunidades da 

região. Além disso, esta pesquisa possibilitou o resgate do conhecimento de al-

guns usos do candombá que estavam quase esquecidos ou eram de domínio 

apenas da população mais idosa das comunidades, podendo estimular a percep-

ção dos jovens e assim ajudar a valorizar a cultura local.  
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CONCLUSÕES GERAIS  

 

 O estudo mostrou que os ambientes de acesso mais fácil a Vellozia 

sincorana são os mais perturbados; 

 O uso sustentável do candombá deve ser avaliado, pois poderá ser uma 

forma eficiente para conservação da espécie na região; 

 As populações de V. sincorana sob pressão de coleta ainda persistem 

apesar de terem sofrido algumas alterações populacionais; 

 O uso do candombá por comunidades rurais da Chapada Diamantina é 

cultural e atualmente doméstico;  

  Traduzir os resultados da pesquisa em formatos de fácil adoção por 

escolas locais, assim como pela comunidade participante é um meio 

dinâmico de “retorno” as comunidades envolvidas no estudo, quando este 

não tem fins econômicos;  

 A cartilha confeccionada em linguagem acessível foi um método didático 

de registrar e resgatar o conhecimento de alguns usos do candombá que 

estavam quase esquecidos ou eram de domínio apenas da população mais 

idosa das comunidades. Além de ser útil para divulgação e valorização da 

cultural local na região.  
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Apêndice 1. Questionário que direcionou as entrevistas semiestruturadas com os 

moradores de comunidades rurais, Chapada Diamantina, Nordeste do Brasil. 

 

Perfil do informante 

Nº informante: ______ 

Idade:__________ 

Local de nascimento: _______________________________________________ 

Localidade de residência: ___________________________________________ 

Tempo de residência na localidade:____________________________________ 

Em que o (a) Sr. (a) trabalha atualmente: _______________________________  

Sempre trabalhou nesta área (Caso não, o que fazia?): ____________________ 

Levantamento sobre o uso, técnicas de coleta e conhecimento do candombá 

1. Você usa o candombá atualmente? 

2. Como adquire a planta? 

3. Como o candombá é vendido? Quanto custa? 

4. Para que usa o candombá? 

5. Antigamente o candombá tinha outros usos?  

6. Onde o (a) Sr. (a) coleta / coletava a planta? (local de coleta) 

7. Tem candombás melhores do que outros? (Como faz a seleção?) 

8. Como o (a) Sr. (a) corta/cortava a planta?  

9. Como o (a) Sr. (a)  transporta/transportava a planta? 

10. Tem alguma área com maior quantidade de candombá? 
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Apêndice 2. Registros fotográficos de área com vestígios de coleta do candombá (Vellozia 

sincorana L.B. Sm. & Ayensu), Parque Nacional da Chapada Diamantina, Chapada Diamantina, 

Nordeste do Brasil.  

 

 

 

http://www.ipni.org/ipni/idAuthorSearch.do?id=9810-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3Dvellozia%2Bsincorana%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idAuthorSearch.do?id=347-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3Dvellozia%2Bsincorana%26output_format%3Dnormal
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Apêndice 3. Desenhos de crianças de comunidades rurais, Palmeiras, Chapada Diamantina, 

Nordeste do Brasil.  

 

 

 



85 
 

 

Apêndice 3. Registros fotográficos da participação de moradores de comunidades rurais, 

Palmeiras, Chapada Diamantina, Nordeste do Brasil. A) Apresentação dos resultados parciais do 

trabalho a jovens e adultos B) Ilustração de participante local C) Apresentação dos resultados 

parciais do trabalho a crianças, pré-adolescentes e adolescentes e D-E) Elaboração de material 

lúdico por participantes 


